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Introdução: A lesão autoprovocada constitui um problema crescente de saúde pública, especialmente pela sua associação ao risco de suicídio. A escolaridade, enquanto marcador social, influencia o acesso a oportunidades e cuidados, repercutindo na frequência desses eventos. Objetivos: Descrever a proporção dos casos notificados de lesão autoprovocada em Alagoas entre 2020 e 2024, segundo o nível de escolaridade. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal com dados secundários do Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN). Foram selecionados os registros de Alagoas na categoria específica “lesão autoprovocada” do grupo “violência interpessoal/autoprovocada”, entre 2020 e 2024. Os dados foram obtidos por escolaridade, em frequências absolutas e relativas, considerando apenas os casos com essa informação preenchida. Resultados: Registraram-se 7160 casos de lesão autoprovocada com escolaridade informada. A maior concentração ocorreu entre indivíduos com o ensino médio completo ou incompleto, 3277 casos (45,76%), seguido por ensino fundamental completo ou incompleto, 2194 casos (30,64%). Em contrapartida, as menores proporções aparecem nos extremos: analfabetos até a 4ª serie incompleta, 1073 casos (14,98%), e ensino superior completo ou incompleto, 616 casos (8,6%).  Conclusões: A maior prevalência de casos ocorreu entre indivíduos com o ensino médio completo ou incompleto, com redução progressiva à medida que a escolaridade aumenta, atingindo o menor índice no ensino superior completo ou incompleto. Esses dados reforçam a importância da escolaridade como um marcador social e possível fator protetor na prevenção de lesões autoprovocadas.
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